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0 significado
de 0,6 grau
No relatório de 2013. 0 IPCC
reduziu a píevisào anterioÍ. de
2007, do aumento de tempeÍatura
global de 1.9 para 1.3 grau até
2100. Veja no quadro o efeito
dessa diferença de 0,6 grau nas
prevasòes de impacto no planeta
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SECURA o esudo da oNU itrclui
pmgnósticos regionais: no Brasil,
4 temperaturq dere tumefinr 5 8rutts
aÉ 2Ì(n, No cerrado. cltoyerd tnq0s
e metade do vegençdo desoparcceró

As medidâs resularam em mudanças
no6 dados. PaI-a esúmar ã; alterdções cli-
máticas. o relatório apres€nh modelos di-
ferentes de previsão, que vão dos menos
apavonìfies aos mais dústicos. Em 2007.
as previsões de aumento da temperatura
global aré 2 I 00 vaÍiavam de I ,8 a 4 graus.
O Íelatório de 2013 leva em conta uma
difeÍença de I â 3,7 gxaus. Se for cooside-
rado o cenáÍio que era mais provável nos
pÍogìÓsricos & 2w7. a rcmpenuÍa de-
veria se elevar I.9grau-esdmad ago-
ra revisÉ pam 1.3 grau (Neja o quadrc).

O maior desaÍio enfÍenmdo nesse
relatório foi ÍespondeÍ às críticas tèitas
pelos cientislas chamados de 'téticos"
- que põêm em dúvida as previsÕes
caúsrÓficas pâra o aquecimento glo-
bal. A seguir, aìgümas dessas questÕes.
com as resDostas do IrcC:
r 5e o dim thòal semprc vaiou, em cl"
dc rü|râb, DoÍ que o aquecimento
4PÍa é ct@ do hotmm? No Passâdo.
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mudanças naturais, como erupção de
vulcÕes. explicaram as variaçÕ€s. Desta
vez, não há motivo aparente e pressu-
pô€-se que haja 95c,t de probabilidade
de que a culpa seja do homem.
r So o nn atcorue paôc do gú crtôdco
l00rl, o púdpal caedor do ryGcinnb,
pc çp rn prcsrnmn? Mesmo que de-
more miìênios pam que o CO! volte à at-
mosfer4 a absorção de ndiação pelos
oceânos aumenta a temperaEra da água e
a evaporação de gases qu€ Í€Ém calor.
r Gomo * iúlaifica . €strbiluadê d.
tdnpGÍatüra glob.l dr6d. 190E? A re-
dução no aquecimento é passageha e
se deve principalmente à recente redis-
tribuição de calor nos oceanos, fenô-
meno que freou provisoriamente a el€-
vação da temperatura.

Pdra juslilicar aparentes anomalias
- como o aumento da árca congelada
da AnÉÍica em 1,870 por década -, o
relatório considera, pela primeira vez,
que as consequências das mudanças cli-
máticâs são diferentes paÍa cada área do
globo. Na Antiinica, águâs lìas das
profundezas dos oceanos sobem à su-
perfÍcie, substituindo a corrente quente.
Esse seria o morivo do congelamento.
Mas o aquecimenÌo é preocupante na
maioÍ pane do planeu. No Br:sil, "temperatum deve aumenmr 5 graus em
no\€nta anos, o que afetará ecossiste-
mas como o cerrado - que deve veÍ
sumir memde de sua vegehção.

Após as denúncias de falhas no re-
larório de 2007. cienrisús e leigos se
tomaram cautelosos em relação ao
IPCC. Se em 2007 sete em câda dez
cientistas confiavâm nos dados do ór-
gão. agora a poÍcenÌagem caiu para
üês em dez. Na semana passada, re-
presentantes de governos se reuniram
com membros do IrcC paÍa a revisão
final do relatório. "Ninguém quer quei-
mar o filme". resumiu a brasileira Su-
zana Kahn. vice-presidente do comitê
que divulgará a segunda pane do reÌa-
lório. em 2014. "Nas Íeuniões discuÌi-
mos dados que no fuÍuro podem alètar
polÍticas governamentâis". compÌem.
Continuam a exisrir pressóes para daÍ
desÌâque às conclusÕes segundo os in-
teresses de cada paÍs - e isso se refle-
te no rexto tinal do relalório. Ma\ hciì
mais fácil tomar decisões baseadas em
dados não maniDulados. r
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